

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Sofia Albuquerque


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Consultoria Editorial: Érica Montini


			Copidesque: Ana Paula Castro


			Revisão: Ana Paula Castro


			Capa: Daniela Penedo


			Diagramação: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-4767-4


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Capítulo 1 


			Dor, sofrimento e solidão. Essas palavras traziam tantas lembranças ruins para uma certa pessoa, que deviam ser consideradas as palavras mais horríveis que existem. Esses três sentimentos foram causados por duas coisas bastante comuns no mundo: ganância e crueldade.


			Sofia era uma menina bastante fora do normal em muitas coisas. Para começar, ela odiava as pessoas, especificamente os humanos. E, além de tudo, odiava o seu mundo.


			Sofia ficou sozinha desde que fugiu da casa de seus pais, há alguns dias. Ela tinha apenas uma mochila com algumas roupas e pares de calçados, esses, carregava em outra sacola. Além de utensílios para emergências (uma faca, alguns curativos, uma caneta e um pequeno caderno) e também um pouco de comida, que duraria no máximo alguns dias. 


			Uma semana depois, quando Sofia estava andando pela rua de madrugada, ela se sentou na calçada, em um local bem escondido, e começou a comer a última fatia de sanduíche que havia guardado. 


			Assim que terminou de comer, ela colocou a cabeça entre as pernas, enquanto se perdia em seus pensamentos.


			Poucas horas depois, ela ouviu uma voz dizendo:


			— Oi.


			Sofia não respondeu nem viu quem era, pois não queria falar com ninguém, ela nem ao menos gostava de falar com os outros. Então, a pessoa disse com seriedade: 


			— Eu estou falando com você! 


			— Vá embora – ela mandou sem olhar para a pessoa. 


			— Cadê a sua mãe e o seu pai?


			— Cala a boca – ela mandou.


			— Responda! Cadê os seus pais? 


			— Cala a boca, cala a boca, cala a boca! Se você não for embora, eu vou te bater! – Sofia exclamou, quase gritando. 


			— Que humano atrevido! Gostei de você. Deixe-me ver seu rosto. 


			Então ele levantou o queixo de Sofia e conseguiu vê-la, mas Sofia percebeu que ele não era uma pessoa, era um urso! Ela ficou em choque com o que viu. Como um urso pardo poderia estar falando com ela? Como ele poderia estar lá? 


			Esse é o meu fim, ela pensou. Mas, inacreditavelmente, ela não estava com nem um pouco de medo. Pelo contrário, ela estava feliz. – Eu finalmente vou morrer. Estou tão emocionada. Acho que vou chorar.


			— Você não tem para onde ir, não é, garoto? Você quer vir comigo? – o urso perguntou, soltando-a. – Se quiser vir, siga-me. 


			Então ele começou a caminhar, afastando-se dela.


			Droga, ela pensou, furiosa. 


			No mesmo instante, Sofia se levantou e exclamou chateada:


			— Ah, vai se ferrar, urso! Não está vendo que eu quero morrer?!


			Ouvindo isso, ele se virou para ela e disse seriamente:


			— Eu não tenho o menor motivo para matar você. Não há razão alguma para eu sujar as minhas patas com o seu sangue. Mas se vier comigo, eu posso lhe mostrar algo incrível.


			Após dizer isso, o urso deu alguns passos em direção a um beco fechado na rua e, sem ter outra opção, ela o seguiu. Para Sofia, valia a pena tentar descobrir o que o urso queria com ela. Então ela foi avançando cada vez mais, tentando seguir o urso na escuridão daquela noite. Naquele trecho já estava mais escuro e ela estendia os braços para não bater em nada, com a esperança de que o urso soubesse encontrar a saída daquele beco sem fim. 


			— Chegamos – ele disse. 


			Só então avistou uma floresta em frente; estava escura, mas a luz da lua dava claridade ao lugar. Ela se sentiu um pouco assustada, mas ao mesmo tempo admirada e cheia de curiosidade. Olhando para trás, percebeu que o beco havia sumido. Naquele momento, não existia mais um beco, apenas várias árvores por onde haviam passado. 


			Os dois não andaram muito, até que chegaram a uma caverna. Sofia nunca esteve em um lugar tão agradável. Era uma caverna quentinha, só um pouquinho bagunçada e também tinha dois ursos pardos lá dentro, um urso e uma ursa. 


			— Ah! Finalmente você chegou – a ursa falou para o amigo. – Então ela olhou para o lado e viu Sofia. 


			Os dois olharam para ela chocados, imaginando como um humano poderia estar lá. 


			— É um humano! – o urso exclamou, fazendo Sofia se assustar com sua reação. – Você está encrencado! Como conseguiu chegar aqui? 


			— Não se preocupem, ele está comigo – o urso que trouxe Sofia afirmou para os dois. – Garoto, esse é o Tai e essa é a Clover. Eles moram comigo. 


			Às vezes, quando um animal tem amigos muito próximos, eles podem morar juntos na mesma toca se quiserem. Ou seja, eles formam um bando, em que um defende o outro, como uma alcateia ou família. 


			— Ah, desculpe, mas... por que me trouxe aqui? – Sofia perguntou. 


			— Ora, você não tem para onde ir – ele respondeu, seriamente. – Isso significa que, a partir de agora, eu vou cuidar de você. 


			— Mas eu nem te pedi isso. 


			— Você vai dormir aqui – ele falou, arrumando um local na caverna para Sofia. – Eu estou avisando, se você começar com mimimi, eu mando você embora. Eu não suporto chorões.


			— Eu não vou chorar – Sofia disse seriamente.


			— Muito bem, é assim que se fala.


			— Mas eu não aceitei morar com você, sem ofensa.


			— Então por que você me seguiu?


			— Porque eu esperava que você me matasse aqui – ela respondeu sinceramente.


			— O que é isso?! – Clover perguntou chocada com a resposta dela.


			Sem hesitar, o urso se aproximou um pouco mais de Sofia e deu-lhe um tapa no rosto. Ela não gemeu nem reclamou, apenas o encarou com um olhar confuso.


			— Pare de pensar em se matar! – ele mandou. – É isso o que dá viver no mundo humano. Eu entendo, aquele lugar é cheio de dor e sofrimento. Mas aqui, neste mundo, você não precisará se preocupar com isso. Então pare de pensar nessas coisas sem sentido!


			Hã? Como assim?, ela se perguntou.


			— Ainda não sei o seu nome – ele mudou de assunto. 


			— Sofia. Meu nome… é Sofia – ela respondeu, sem expressão. 


			— Sofia? Que nome extravagante – Tai afirmou. 


			— Então você é uma menina? – Konan perguntou.


			— Ah, sim.


			— Entendi. É que à primeira vista você não parece muito com uma menina.


			Como sabe que eu não me pareço com uma menina? Você é um urso, nem deve saber a diferença, ela imaginou. 


			Desde pequena, Sofia se parecia muito com um menino. Ela era um pouco baixinha, tinha cabelo extremamente curto e escuro, olhos castanho-escuros, lábios bastante avermelhados e pele parda. A única coisa que a deixava mais parecida com uma menina normal, era o seu corpo voluptuoso e curvilíneo, mas não dava para ver isso tão bem por causa da escuridão..


			Então Clover disse sorrindo:


			— Eu acho o seu nome muito lindo. Vamos criá-la para se tornar uma pessoa que combina com esse nome e não uma simples humana.


			Sofia olhou bem para ela. Ninguém nunca havia lhe dito uma coisa como aquela. 


			— E qual é a sua idade? – o urso perguntou.


			— Doze. E eu ainda não sei o seu nome.


			— Meu nome é Konan. 


			Konan, que nome lindo, ela pensou.


			— Bom, eu vou dormir, garota – ele disse, deitando-se – Vá dormir também.


			— Tá bom – ela falou, indo até o local que Konan havia preparado para ela.


			Sofia se deitou no seu novo lugar de dormir. Então levantou a parte superior do seu corpo, sentindo uma coisa estranha no chão. 


			Ué!? Isso é... musgo? ela se perguntou, alisando suavemente o chão. Então ela se deitou novamente no chão, usando sua mochila como travesseiro. Ah, que delícia! Esse chão é tão fofinho.


			Ela estava com frio, então pegou o cobertor que estava bem embrulhado na sua sacola e cobriu-se com ele. Em seguida, começou a estalar os dedos das suas mãos, tentando pegar no sono. Sofia ficou com insônia uma parte da noite, pois sempre que dormia em um lugar diferente da sua casa, não conseguia dormir direito. Mas ela tinha que começar a se acostumar, pois aquela caverna seria seu novo lar.


			Esse é o começo de uma nova vida para Sofia, pois ela percebeu que essa não era uma floresta qualquer, era, na verdade, outro mundo. Por isso que ela conseguiu falar com um animal. E daquele dia em diante, Sofia seria criada por aqueles ursos e nada mais seria como antes.
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